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			I. Sam


			Enquanto atravessava o campo pantanoso, Sam ponderou se contaria ao pai o que tinha visto.


			— De uma coisa eu tenho certeza — falou para si mesmo. — Amanhã voltarei ao laguinho. E gostaria de fazer isso sozinho. Se eu contar ao meu pai o que vi hoje, ele vai querer ir me acompanhar. Não acho que seja uma boa ideia.


			Sam era um menino de onze anos. O sobrenome dele era Beaver. Era bem forte para a idade e tinha cabelos e olhos escuros, como os de um indígena. Sam caminhava pé ante pé, quase não fazendo barulho, também como um indígena. O pântano que ele estava cruzando era um lugar selvagem — não havia trilha e era todo alagadiço, o que dificultava a caminhada. A cada quatro ou cinco minutos, o menino retirava a bússola do bolso e checava o rumo para confirmar se ainda se dirigia para o oeste. O Canadá é um país enorme. A maior parte do território é selvagem. Ficar perdido nas matas e pântanos canadenses seria um problema e tanto. 


			Conforme avançava, a mente do garoto se enchia de maravilhas nunca antes vislumbradas. Pouca gente no mundo vira o ninho de um cisne-trombeteiro. Sam tinha avistado um naquele dia de primavera, no lago solitário. Tinha visto duas belas aves brancas de pescoços alongados e bicos escuros. Coisa alguma que tivesse visto no decorrer de sua vida causara um sentimento parecido com aquele, naquele laguinho, na presença de dois cisnes enormes. Eram bem maiores do que qualquer outra ave que já tivesse visto. O ninho, também, era grande — um montinho de galhos e grama. A fêmea estava chocando os ovos; o macho pairava lentamente, para a frente e para trás, cuidando dela.


			Quando Sam chegou na cabana, cansado e faminto, deu de cara com o pai fritando peixe para o almoço.


			— Onde você estava? — perguntou o sr. Beaver.


			— Explorando — respondeu Sam. — Caminhei até um lago que fica a dois quilômetros e meio daqui. Aquele que vimos do alto quando chegamos. Não é nada de mais… não chega nem perto deste em que estamos.


			— Viu alguma coisa por lá? — indagou o pai.


			— Bom — disse Sam —, é um lago pantanoso com um monte de juncos. Acho que não seria um bom lugar de pesca. E é difícil chegar lá… é preciso atravessar um pântano.


			— Viu alguma coisa por lá? — repetiu o sr. Beaver.


			— Vi um rato almiscarado e algumas graúnas de asas vermelhas.


			O sr. Beaver tirou os olhos do fogão a lenha, onde o peixe chiava numa frigideira.


			— Sam, eu sei que você gosta de explorar. Mas, não se esqueça… os pântanos e os brejos daqui não são como os de Montana. Se voltar àquele lago, tome cuidado para não se perder. Não gosto de imaginar você atravessando pântanos por aí. Eles são traiçoeiros. Você pode acabar enfiando o pé num lugar encharcado e afundar, e não teria ninguém ali para te resgatar.


			— Vou tomar cuidado — disse Sam. 


			Ele sabia muito bem que voltaria ao lago dos cisnes. E não planejava, de jeito nenhum, se perder na floresta. Ficou aliviado de não ter contado ao pai sobre os cisnes que vira, mas também sentiu algo estranho. Sam não era um menino travesso, mas tinha uma característica interessante: gostava de ter seus segredos. E gostava de ficar sozinho, especialmente na floresta. Apreciava a vida no rancho onde o pai criava gado, lá em Sweet Grass, no estado de Montana. Amava a mãe. Amava Duke, seu cavalo de lida com o rebanho. Amava um cavalgar por horas. Amava observar os convidados que, todo verão, se hospedavam no rancho da família Beaver.


			No entanto, o que ele mais gostava era das viagens para acampar no Canadá com o pai. A sra. Beaver não gostava de mato, por isso ela raramente os acompanhava — normalmente iam apenas Sam e o sr. Beaver. Eles iam de automóvel até a fronteira e cruzavam para o Canadá. Lá, o sr. Beaver contratava um piloto para levá-los de avião até o lago onde ficava a cabana, para alguns dias de pesca, churrasco e exploração. O sr. Beaver cuidava de boa parte da pescaria e da comida. Sam se dedicava às aventuras. Alguns dias depois, o piloto voltava para buscá-los. O nome dele era Shorty. Ouviam o motor do hidroavião e corriam para acenar e observá-lo pousar no lago e manobrar até a doca. Aqueles eram os dias mais agradáveis na vida de Sam: na floresta, tão, tão longe de tudo — sem automóveis, sem rodovias, sem pessoas, sem barulho, sem escola, sem dever de casa, sem preocupações, a não ser o problema de se perder. E, claro, tinha o problema do que ele seria quando crescesse. Todo menino tem esse problema.
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			Naquela noite, depois do jantar, Sam e o pai ficaram sentados por um tempinho na varanda. Sam estava lendo um livro sobre aves.


			— Pai — disse Sam —, você acha que a gente vai voltar aqui na cabana daqui a um mês… quero dizer, em uns trinta e cinco dias mais ou menos?


			— Acho que sim — respondeu o sr. Beaver. — Espero que sim. Mas, trinta e cinco dias? O que tem de tão especial daqui a trinta e cinco dias?


			— Ah, nada — disse Sam. — Eu só acho que em trinta e cinco dias será bem agradável estar aqui.


			— Esse é o maior absurdo que eu já ouvi — disse o sr. Beaver. — Aqui é sempre agradável.


			Sam entrou na cabana. Ele sabia muito sobre aves e sabia que o ovo de um cisne demorava trinta e cinco dias para chocar. Queria muito estar no lago quando os pequeninos saíssem dos ovos.


			O menino mantinha um diário — um registro de sua vida. Era, basicamente, só um caderno barato que ficava ao lado de sua cama. Toda noite, antes de dormir, fazia ali algumas anotações. Escrevia sobre o que tinha feito, o que tinha visto e os pensamentos que tinha tido. De vez em quando fazia um desenho. Ele sempre terminava suas anotações com uma pergunta para si mesmo, assim tinha algo em que pensar enquanto esperava o sono chegar. No dia em que encontrou o ninho de cisnes, anotou em seu diário:


			Hoje vi um casal de cisnes-trombeteiros num laguinho a leste da cabana. A fêmea botou ovos no ninho. Contei três, mas vou desenhar quatro — acho que ela estava botando mais um. É a maior descoberta que já fiz em toda a minha vida. Não contei pro papai. Meu livro de aves diz que os bebês são chamados de filhotes de cisnes. Amanhã voltarei para visitar esses animais tão bonitos. Ouvi o som de uma raposa hoje. Por que uma raposa faria barulho? É porque está brava, ou preocupada, ou com fome, ou porque está se comunicando com outra raposa? Por que uma raposa faz barulho?


			Sam fechou o caderno, tirou o casaco, rastejou para a cama e ficou lá, de olhos fechados, se perguntando o porquê de uma raposa emitir um som. Pouco depois, ele já estava dormindo.


		




		

			II. O lago


			O lago que Sam tinha descoberto naquela manhã de primavera raramente era visitado por outros humanos. No auge do inverno, a neve tinha tampado o gelo; o lago ainda estava frio e tomado por uma camada branca. Na maior parte do tempo, não havia ruído algum a ser ouvido. O sapo dormia. De vez em quando um gaio piava. E muito ocasionalmente, durante a noite, ouvia-se a raposa — um som alto, áspero. Parecia que o inverno seria eterno.


			Mas, um dia, a mudança chegou na mata e no lago. Ar quente, suave e gentil soprou pelas árvores. O gelo, que tinha amolecido durante a noite, começou a derreter. Rasgos de água liberta brotaram. Todas as criaturas que moravam no lago e na floresta se alegraram com o calor. Ouviram e sentiram os vestígios da primavera e se agitaram, tomados de vida nova e esperança. Havia um aroma novo e agradável no ar, um cheiro de terra despertando depois de um longo cochilo. A rã, enfiada na lama funda do lago, sabia que a primavera tinha chegado. O chapim sabia e ficou alegre (quase tudo alegra o chapim). A raposinha dormindo em sua toca sabia que, em breve, teria filhotes. Todas as criaturas estavam cientes de que um tempo melhor, mais fácil, tinha chegado — dias mais quentes, noites mais agradáveis. As árvores davam brotos esverdeados, que cresciam. Aves vinham do sul. Um casal de patos chegou voando. A graúna de asa vermelha chegou e vasculhou o lago em busca de um canto para se aninhar. Um pardalzinho de papo branco chegou e começou a cantar: “Ah, belo Canadá, Canadá, Canadá!”.
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			E se você estivesse sentado na beira da lagoa naquele primeiro dia primaveril, de repente, no fim da tarde, teria escutado um barulho estridente lá em cima no céu — um som parecido com o de trompetes.


			— Có-Cóó, Có-Hó!


			E, se tivesse erguido os olhos, teria visto, lá no alto, duas gigantescas aves brancas. Voavam suavemente, as pernas esticadas para trás, os longos pescoços alvos esticados para a frente, asas poderosas batendo firmes e fortes.


			— Có-Cóó, Có-Hó, Có-Hó!


			A sinfonia de trombetas dos cisnes é um barulho emocionante no céu.


			Quando as aves avistaram o lago, começaram a circundá-lo, observando o lugar do alto. Então plainaram e foram repousar na água, dobrando suas longas asas com cuidado ao longo do corpo e virando a cabeça daqui para lá, examinando os novos arredores. Eram os cisnes-trombeteiros, aves de penas branquinhas e bicos pretos. Elas tinham gostado do lago pantanoso e decidiram transformá-lo em lar por um tempo e formar uma família.


			Os dois cisnes estavam cansados por causa do longo voo. Estavam contentes por terem baixado do céu. Deslocaram-se lentamente e depois começaram a se alimentar, enfiando seus pescoços na água rasa e puxando raízes e plantas lá de baixo. Tudo nos cisnes era branco, exceto bicos e pés; estes eram pretos. Eles se moviam de cabeça alta. O lago parecia um lugar diferente por causa da chegada deles.


			Nos dias seguintes, os cisnes repousaram. Quando sentiam fome, comiam. Quando sentiam sede — o que acontecia na maior parte do tempo —, bebiam. No décimo dia, a fêmea começou a procurar um canto para construir um ninho.


			Todo ano, na primavera, a construção de ninhos é a tarefa principal de uma ave: é a coisa mais importante que existe. Se ela escolhe um bom lugar, tem uma boa chance de chocar os ovos e criar os filhotes. Se opta por um lugar ruim, ela pode não conseguir formar uma família. A fêmea sabia disso; estava ciente de que tomava uma decisão muito importante.


			Os dois cisnes primeiro investigaram a ponta norte do lago, onde um córrego fluía vagaroso. Ali era bem agradável, cheio de juncos e gravetos. Graúnas de asas vermelhas se ocupavam em aninhar naquela parte do lago, e uma dupla de patos-reais cortejava. Então, nadaram até a parte mais baixa do lago, um pântano com florestas de um lado e um prado de veados do outro. Um canto bem solitário. De uma margem, uma faixa se alongava para dentro do lago. Era uma linha arenosa, uma pequena península. E na ponta dela, alguns metros água adentro, uma ilhota, pouco maior do que uma mesa de jantar. Uma árvore diminuta crescia na ilha, e lá havia pedras, e samambaias, e gramíneas.
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			— Veja só isso! — exclamou a fêmea, dando voltas e voltas.


			— Có-Hó! — respondeu o marido, que apreciava quando alguém pedia o seu conselho.


			A fêmea pisou na ilha cheia de cautela. O lugar parecia perfeito — muito adequado para um ninho. Enquanto o macho boiava por perto, observando, ela fuçou até encontrar um canto agradável no chão e, então, sentou-se para ver qual era a sensação de ficar ali. Concluiu que era do tamanho perfeito para o seu corpo. Muito bem localizado, a alguns metros da borda da água. Muito conveniente. Ela se dirigiu ao marido:


			— O que acha? — perguntou.


			— O local ideal! — respondeu ele. — É perfeito. E vou te dizer o porquê disso — continuou, majestoso. — Se um inimigo… uma raposa, ou um gambá, ou um coiote, ou um guaxinim… quiser vir até aqui com alguma má intenção, ele precisaria entrar na água e se molhar. E antes de conseguir entrar na água, ele precisaria andar toda a distância naquela faixa de terra. A essa altura nós já o teríamos visto ou ouvido, e eu não deixaria barato.


			O macho esticou as belas asas, dois metros e meio de ponta a ponta, e deu uma bela pancada na água para demonstrar a sua força. Isso logo melhorou o humor. Quando um cisne-trombeteiro acerta um inimigo com a asas, é como ser golpeado por um taco de beisebol. Um marido cisne, a propósito, é chamado de cisne macho. Ninguém sabe muito bem o motivo, mas é assim que é. Diferente dos cisnes, muitos animais tem nomes especiais: uma vaca macho é um boi, uma galinha macho é um galo, e assim por diante. De qualquer modo, é só ter em mente que um cisne macho é o marido cisne.


			A esposa cisne fingiu não notar que o marido estava se exibindo, mas ela viu muito bem, e ficou orgulhosa de toda a força e coragem dele. No que tangia maridos, aquele era um dos bons.


			O cisne observou a sua bela esposa sentada na ilhota. Para sua grande felicidade, ele a viu começar a se virar lentamente, sem sair do lugar, pisoteando grama e lama. Estava fazendo os primeiros movimentos na construção de um ninho. Primeiro, ela se agachou no lugar escolhido. Então foi girando e girando, pisoteando o solo com seus grandes pés palmados, cavando até que ali ficasse tal como um prato. Depois, ela se esticou para pegar gravetos e mato e jogou tudo no seu entorno e debaixo da cauda, moldando o ninho de acordo o corpo.


			O cisne boiou perto da esposa, analisando todos os seus movimentos.


			— Agora, mais um graveto de tamanho médio, querida — disse.


			Ela esticou o pescoço longo, esplêndido, branco e gracioso, o mais longe que pôde, pegou um graveto e o colocou ao lado.


			— Agora um pouquinho de grama — indicou o cisne, com propriedade.


			A fêmea pegou grama, pegou musgos, pegou gravetos — tudo que fosse útil. Lentamente, com cuidado, foi construindo o ninho até que estivesse por cima de um pequeno monte gramado. Ela ficou trabalhando por algumas horas, então deu o dia por encerrado e deslizou para dentro da lagoa, para beber água e almoçar.


			— Um belo começo! — disse o cisne, olhando para o ninho. — Um início perfeito! Não faço ideia de como você faz isso com tanta habilidade.


			— Surge naturalmente — respondeu a esposa. — É trabalhoso, mas é uma atividade prazerosa no fim das contas.


			— Sim — disse o cisne. — E quando tiver terminado, terá algo que compensa todo o trabalho… um ninho de cisne, com quase dois metros. Que outra ave poderia dizer o mesmo?


			— Ora — respondeu a esposa —, talvez uma águia possa.


			— Sim, mas aí não seria um ninho de cisne, seria um ninho de águia, e ficaria lá no alto de uma árvore velha e morta, ao invés de estar pertinho d’água, rodeado de todas as conveniências que ela proporciona.


			Ambos riram. Então começaram a trombetear e a bater na água, e a pegar água e a jogar nas costas um do outro, agindo como se tivessem subitamente enlouquecido de felicidade.


			— Có-Hó! Có-Hó! Có-Hó! — grasnavam.


			Toda criatura selvagem num raio de um quilômetro e meio do lago ouviu o trombetear dos cisnes. A raposa ouviu, o guaxinim ouviu, o gambá ouviu. Duas orelhas que não pertenciam a uma criatura selvagem também ouviram. No entanto, os cisnes não sabiam disso.
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			III. Um visitante


			Certo dia, quase uma semana depois, a cisne entrou silenciosamente no ninho e botou um ovo. Tentava depositar um no ninho todos os dias. Algumas vezes, conseguia, em outras, não. Ela já tinha botado três ovos, e estava pronta para botar o quarto.


			Enquanto ficava lá, com o marido, flutuando graciosamente ao seu redor, ela teve uma impressão esquisita de que estava sendo observada. Isso a deixou desconfortável. Aves não gostam de ser vigiadas. Ficam particularmente desgostosos quando isso acontece enquanto estão em seus ninhos. Por isso, a cisne se remexeu, girou e espiou todos os cantos. Ela encarou o pontinho de terra que se projetava no lago, nas cercanias do ninho. Com os seus olhos perceptivos, vasculhou a margem em busca de intrusos. Por fim, levou o maior susto ao notar o que era. Lá, sentado num tronco no monte de terra, estava um garotinho, bem quieto, e que não carregava uma arma.
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			— Você está vendo o mesmo que eu? — sussurrou a cisne para o marido.


			— Não. O quê?


			— Lá. Naquele tronco. É um menino! O que vamos fazer?


			— Como foi que um menino veio parar aqui? — sussurrou o cisne. — Estamos nos cafundós do Canadá. Não há seres humanos num raio de quilômetros.


			— Foi o que pensei — respondeu ela. — Mas se aquilo ali no tronco não for um menino, eu não me chamo Cygnus Buccinator.


			O cisne estava furioso.


			— Eu não voei essa distância toda até o norte do Canadá para ter que lidar com um menino — disse ele. — Viemos até aqui, até este local idílico, este esconderijo remoto, para desfrutar de uma privacidade mais do que merecida.


			— Bom — disse a esposa —, eu também lamento ver esse menino aqui, mas preciso dizer que ele está se comportando. Está nos observando, mas não está jogando pedras. Não está atirando galhos. Não está nos incomodando. Só está nos observando.
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			— Eu não quero ser observado — reclamou o cisne. — Não percorri essa distância toda, até o coração do Canadá, para ser observado. Além disso, não quero que você seja observada… exceto por mim. Você está botando um ovo, quero dizer, espero que esteja, e tem direito a alguma privacidade. Pela minha experiência, todos os meninos jogam pedras e galhos… é a natureza deles. Vou até lá golpear esse moleque com a minha asa poderosa, e ele vai achar que foi atingido por um taco. Vou dar um nocaute nele!


			— Ei, espere um pouco! — exigiu a cisne. — Não tem porque começar uma briga. O menino não está me incomodando. Também não está incomodando você.


			— Mas como foi que ele chegou aqui? — perguntou o cisne, que não mais falava em sussurros, mas já estava berrando. — Como foi que ele chegou aqui? Meninos não podem voar, e não há estradas nesta parte do Canadá. Estamos a oitenta quilômetros da estrada mais próxima.


			— Talvez ele esteja perdido — considerou a cisne. — Talvez esteja morrendo de fome. Talvez queira roubar o ninho e comer os ovos, mas eu duvido muito. Não parece faminto. De qualquer modo, construí o ninho e já botei três ovos lindos; o menino está se comportando, pelo menos por enquanto; e logo vou seguir com meus planos e tentar botar o quarto ovo.


			— Boa sorte, meu amor! — disse o cisne. — Estarei aqui do seu lado para protegê-la de qualquer contratempo. Bote o ovo!


			Pela hora seguinte, o cisne deu voltas e voltas nadando suavemente ao redor da ilhazinha, fazendo a guarda. A esposa ficou aquietada no ninho. Sam ficou sentado no tronco, sem mexer um músculo. Estava enfeitiçado pela visão dos cisnes. Eram as maiores aves aquáticas que ele já tinha visto. Sam tinha ouvido o trombetear e procurou pelas matas e pelos pântanos até encontrar o lago e localizar o ninho. Ele sabia o bastante sobre aves para identificá-las como cisnes-trombeteiros. O menino sempre ficava alegre quando se via num lugar selvagem, no meio das criaturas da natureza. Sentado no tronco, observando os cisnes, ele tinha o mesmo sentimento bom que algumas pessoas têm quando estão na igreja.


			Depois de observar por uma hora, Sam se levantou. Foi embora a passos lentos e silencioso, pé ante pé, no estilo dos nativos, mal fazendo barulho. Os cisnes observaram quando ele partiu. Ao sair do ninho, a fêmea se virou e olhou para trás. Lá, repousando nas penas macias no fundo, estava o quarto ovo. O cisne nadou até a ilha e encarou o ninho.


			— Uma obra-prima! — disse ele. — Um ovo de beleza suprema e proporções perfeitas. Eu diria que o ovo tem quase treze centímetros.


			A esposa ficou contente.


			A cisne só ficou satisfeita depois de botar cinco ovos, e os encarou com orgulho. Então se ajeitou no ninho e os manteve aquecidos. Cuidadosamente, ela esticou o bico para baixo e cutucou cada um dos ovos para que ficassem no lugar perfeito e recebessem o calor de seu corpo. O marido nadava ali perto, para lhe fazer companhia e protegê-la de inimigos. Sabia que havia uma raposa rondando por ali, em algum lugar da mata; tinha escutado nas noites de caçada.


			Dias se passaram, e a cisne ainda estava sentada, quietinha, em cima dos cinco ovos. Noites se passaram. Ela permaneceu lá, ofertando seu calor aos ovos. Ninguém a perturbou. O menino tinha sumido — talvez nunca mais voltasse. Dentro de cada um, acontecia algo que ela não conseguia ver: um pequeno cisne tomava forma. À medida em que as semanas passavam, os dias se alongavam, e as noites encurtavam. Um dia, quando choveu, a cisne continuou sentada e se deixou molhar.


			— Minha querida — disse o marido, numa tarde — você não considera as suas obrigações por vezes trabalhosas ou irritantes sobremaneira? Você não se cansa de ficar sentada em um só lugar e em uma só posição, cobrindo os ovos, sem divertimentos, sem prazeres, escapadas ou aventuras? Não padece do tédio?


			— Não — respondeu a esposa. — Não mesmo.


			— Não é desconfortável sentar-se em ovos?


			— Sim, é — disse a cisne. — Mas consigo aguentar um pouco de desconforto para que cisnezinhos venham ao mundo.


			— Você sabe quantos dias mais precisará ficar chocando? — indagou.


			— Não faço ideia. Mas notei que os patos na outra ponta do lago já chocaram os seus filhotes; vi que a graúna-de-asa-vermelha chocou os dela, e noites atrás vi a gambá caçando na margem, e havia quatro gambazinhos junto. Por isso, acho que já está quase na hora. Com um pouco de sorte, logo veremos os nossos filhos… nossos belos filhotes.


			— Você não sente as aflições da fome e as torturas da sede? — perguntou o cisne.


			— Sim, sofro — disse a companheira dele. — Na verdade, eu bem que gostaria de um pouco de água neste momento.


			A tarde estava quente; o sol brilhava forte. A cisne decidiu que poderia sair do ninho por alguns minutos sem perigo algum. Ela se levantou. Primeiro, colocou algumas penas em cima dos ovos, para escondê-los e aquecê-los durante sua ausência. Então ela saiu do ninho e entrou na água. Tomou vários goles rápidos. Flutuou até um ponto raso, enfiou a cabeça debaixo da água e arrancou a vegetação tenra lá de baixo. Depois, banhou-se, atirando água por cima de si mesma. Ao terminar, foi batendo as patas até uma margem gramada e ficou por lá, ajeitando as penas.


			A cisne sentia-se bem. Ela não fazia a menor ideia de que havia um inimigo por perto. Não percebeu a raposa-vermelha que a observava de um esconderijo atrás de um aglomerado de moitas. A raposa tinha sido atraído pelo barulho da água em movimento. Ela esperava encontrar um ganso. Fungou o ar e sentiu o cheiro de cisne. Ela estava de costas, então ele foi se esgueirando lentamente em sua direção. Seria difícil carregá-la, mas a raposa decidiu que a mataria mesmo assim e sentiria um gostinho de sangue. O marido dela, o cisne, nadava pelo lago. Ele foi o primeiro a ver a raposa.


			— Cuidado! — trombeteou. — Cuidado com a raposa, que avança na sua direção agora mesmo, enquanto estou falando, de olhos brilhantes, rabo cabeludo esticado, a mente sedenta por sangue, a barriga quase encostando no chão! Você corre grande perigo e nós precisamos agir imediatamente.


			Enquanto o cisne fazia o seu elegante discurso de aviso, algo aconteceu e pegou todos de surpresa. No momento em que a raposa se preparava para saltar e enfiar os dentes no pescoço da cisne, um galho veio girando pelo ar. Acertou bem o seu nariz, e ela se virou e fugiu. Os dois cisnes não conseguiam imaginar o que tinha acontecido. Então notaram um movimento no mato. E de lá surgiu Sam Beaver, o menino que tinham visto no mês anterior. Sam estava sorrindo. Ele estava com outro galho na mão, caso a raposa voltasse. Mas a raposa não pretendia voltar. Estava com o nariz muito dolorido e perdera a vontade de comer cisne fresco.


			[image: ]


			— Olá — disse Sam, baixinho.


			— Có-Hó, Có-Hó! — respondeu o cisne.


			— Có-Hó! — disse a esposa.


			O lago ressoou com os sons de trombetas — sons de triunfo contra a raposa, sons de vitória e gratidão.


			Sam ficou animado com o barulho dos cisnes, que algumas pessoas descrevem como parecido com o barulho de uma trompa. Ele caminhou lentamente ao redor da margem até a faixa de terra perto da ilha e se sentou no tronco. Os cisnes, então, se deram conta de que o menino, sem sombra de dúvidas, era um amigo. Ele tinha salvado a vida da cisne. Estava no lugar certo, na hora certa e com a munição certa. O casal ficou muito grato. O marido nadou até Sam, saiu do lago e ficou perto do menino, olhando para ele de forma amigável e arquejando o pescoço de um jeito gracioso. Depois esticou bastante o pescoço, cuidadosamente, e quase encostou no menino. Sam não moveu um músculo sequer. O coração dele batia cheio de empolgação e alegria.


			A fêmea nadou de volta para o ninho e voltou a aquecer os ovos. Ela se sentia com sorte por estar viva.


			Naquela noite, antes de se embrenhar em sua cama na cabana, Sam pegou o caderno e encontrou um lápis. O que ele escreveu foi o seguinte:


			Eu não conheço nada no mundo inteiro que seja mais incrível do que observar um ninho com ovos. Um ovo, porque contém vida, é a coisa mais perfeita que existe. É belo e misterioso. Um ovo é bem mais perfeito do que uma bola de tênis ou uma barra de sabão. Uma bola de tênis será sempre uma bola de tênis. Uma barra de sabão será sempre uma barra de sabão — até que diminua tanto que ninguém a queira e jogue fora. Um ovo, porém, um dia será uma criatura viva. Um ovo de cisne vai rachar e dele sairá um cisnezinho. Um ninho é quase tão maravilhoso e misterioso quanto um ovo. Como é que uma ave sabe como fazer um ninho? Ninguém nunca a ensinou. Como é que uma ave sabe como construir um ninho?
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